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omentário rtigo

ois certames científicos
cujos resultados foram

anunciados recentemente
chamaram a atenção para o
número expressivo de
participantes da Unicamp, bem
acima das demais instituições
acadêmicas. No Prêmio Jovem
Cientista, promovido pela
Fundação Roberto Marinho,
cerca de 20% dos concorrentes
eram alunos de pós-graduação
da Unicamp, o que valeu à
instituição uma das honrarias
principais, o da categoria
�Institucional�.

Na semana passada, ao serem
revelados os ganhadores do
Prêmio Governador do Estado,
versão 2002, não passou
despercebido o fato de que, além
de abocanhar o prêmio principal
com um experimento de um
grupo encabeçado pelo
professor Carlos Suzuki, do
Instituto de Física, a Unicamp
arrebatou seis das 13 menções
honrosas conferidas pela
Secretaria de Ciência, Tecnologia
e Desenvolvimento Econômico
do Estado de São Paulo,
promotora do certame.

O pró-reitor de Pesquisa da
universidade, professor Fernando
Costa, encontra explicações para
esses desempenhos na
vitalidade da pesquisa da
Unicamp, no interesse de um
bom número de pesquisadores
da casa pela inovação
tecnológica e pela densidade e
qualidade de sua pós-
graduação.

De fato, conforme mostra a
matéria principal desta edição,
isso está refletido em alguns
indicadores incontestáveis. A
Unicamp responde por 5,5% da
produção científica de toda a
América Latina (no Brasil, esse
percentual fica entre 12 e 15%); é
a segunda instituição em
número de publicações
científicas do país � a primeira
pelo critério per capita � com
1.400 artigos científicos
veiculados internacionalmente
em 2001; é a instituição
brasileira que detém maior
número de registro de patentes
� 220 até aqui; e que, sozinha,
concentra cerca de 10% do
contingente de pós-graduandos
no país, com equivalente
participação no volume de
defesas de teses.

Não é pouco para uma
instituição que tem apenas 36
anos de vida e que, do ponto de
vista da estrutura física, nem
está entre as maiores. De todas
as explicações aqui expostas,
uma há que avulta e aclara tudo:
é a qualidade da comunidade
acadêmica que aqui se reuniu,
vibrante, criativa e pronta para
encontrar soluções que só o
conhecimento pode dar.

qEUSTÁQUIO GOMES
eusta@unicamp.br
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os últimos oito anos, o Governo Fe-
deral se dedicou a estender uma
rede de proteção social baseada

em políticas de inclusão, no aumento dos
gastos, na estabilidade de investimentos,
na descentralização de recursos, na dimi-
nuição das desigualdades regionais, na
participação e no controle da sociedade
civil sobre as ações do poder público.

No caso da Saúde, a atuação governa-
mental fez com que o País rompesse o cír-
culo vicioso da ineficiência e da insuficiên-
cia e, assim, começasse a recuperar a rede
pública de saúde e a reverter condições há
muito degradadas do sistema de hospitais
e todo atendimento à população.

O noticiário da época documenta as
condições que o Governo Fernando Hen-
rique encontrou a saúde pública: fraudes,
desvios de recursos, hospitais sucatea-
dos, superlotação, diminuição do núme-
ros de leitos, locaute de hospitais con-
veniados e greve de médicos por causa
dos atrasos de repasse de recursos.

O editorial da Folha de São Paulo de 30/
11/1994 registrava: �uma mulher dá à luz
sobre uma pia, enquanto dinheiro do SUS
é desviado para comprar chope e salga-
dinhos. Doentes esperam horas para se-
rem atendidos num hospital, enquanto um
hotel no Maranhão é credenciado fraudu-
lentamente como hospital e obtém dinhei-
ro da saúde�.

Os avanços obtidos nos últimos oito
anos resultaram na significativa queda da
taxa de mortalidade infantil, na ampliação
do sistema público, no aumento da cober-
tura vacinal e da oferta de vacinas, na
diminuição das filas por cirurgias e no cres-
cimento dos transplantes.

As vacinações contra pólio, sarampo e
BCG atingiram e mantiveram-se no pata-
mar de cobertura vacinal de 100%, a tríplice
DPT saltou de 74% (1994) para 95% (2001).

As cirurgias eletivas tiveram um forte
crescimento em decorrência dos muti-
rões e do aumento da capacidade hospi-
talar. Entre 1997 e 2001, as cirurgias de
catarata saltaram de 130 mil para 266 mil

A Saúde rompeu
o círculo vicioso

(crescimento de 103%) e as cirurgias de
varizes passaram de 23 mil para 67 mil
(mais de 190% de aumento).

Os procedimentos ambulatoriais tam-
bém tiveram incremento inédito na histó-
ria das políticas de Saúde. Os exames de
mamografia no SUS aumentaram 82%
entre 1997 e 2001 (aumento absoluto de
665 mil), a tomografia computadorizada
mais de 32% (201 mil a mais) e a ressonân-
cia magnética passou a ser oferecida pela
rede pública de saúde, tendo atendido a
mais de 87 mil pessoas no último ano. No
período, os tratamentos de hemodiálise
aumentaram em 57,5% e os tratamentos
de quimioterapia aumentaram em 66,5%.

Com as iniciativas do Ministério da Saú-
de, o número de transplantes realizados
por ano passou de 3.932 (1997) para 7.229
(2001), um aumento de 84%. O gasto to-
tal com transplantes (transplantes, pro-
cedimentos associados e medicamen-
tos) passou de R$ 71 milhões para R$ 220
milhões (aumento de 210%). Os trans-
plantes de rins variaram em 70%, cora-
ção, 80%; córnea, 81%; medula óssea,
99%; e fígado, 168%.

O número de beneficiários da distribui-
ção gratuita de medicamentos também
obteve forte incremento. As estimativas
indicam que, nos últimos quatro anos, os
beneficiários do coquetel de DST/AIDS
passaram de 36 mil para 105 mil. Os remé-
dios para tratamento da saúde mental
passaram de 10 mil para 176 mil; hanse-
níase, 58 mil para 90 mil; hipertensão de
910 mil para 4 milhões de pessoas.

Sem dúvida, a Saúde é melhor do que
ontem e amanhã será melhor do que hoje.
O Governo Federal tomou decisões que
vão repercutir no contínuo aperfeiçoa-

mento da saúde pública. Entre essas me-
didas estão a Emenda Constitucional 29,
que estabeleceu o aumento crescente do
financiamento da saúde pública (só orça-
mento do Ministério da Saúde saltou de R$
14,3 bilhões, em 1996, para R$ 26,1 bilhões
no ano passado), o aumento da capacidade
instalada, o reajuste nas tabelas de paga-
mento do SUS, a interiorização da oferta
dos serviços de saúde, a reformulação dos
currículos de medicina, e a ampliação do
Programa de Saúde da Família, que saltou
de 328 para 16 mil equipes, assistindo a mais
de 50 milhões de pessoas.

O progresso da Saúde nos últimos anos
pautou os programas de todos os candi-
datos à Presidência da República. Em re-
cente apresentação ao Conselho Nacio-
nal de Saúde, durante o processo eleito-
ral, os representantes dos candidatos à
Presidência reconheceram a importância
de algumas ações e a necessidade de
mantê-las e aprofundá-las. Esses foram
os casos das políticas de descentralização
com controle social, da ampliação do aces-
so de medicamentos, do aumento da pro-
dução nacional de remédios e, principal-
mente, da substituição do modelo assis-
tencial por uma atuação mais preventiva
proporcionada pelo vertiginoso cresci-
mento do Programa de Saúde da Família.

Os resultados obtidos e a comparação
do desempenho do Sistema Único de Saú-
de provam que o presidente Fernando
Henrique Cardoso está concluindo o seu
segundo mandato tendo levado o País a
um patamar muito superior de desenvol-
vimento social.
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Barjas Negri é ministro da Saúde e professor
do Instituto de Economia da Unicamp
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Ilustração: Félix

qBARJAS NEGRI

�Cometeu-se uma injustiça com São Pedro que, no entanto, foi até muito
favorável, pois as chuvas foram suficientes para abastecer os reservatórios

e as vazões mantiveram-se acima  da média no período�.

Professor Secundino Soares Filho, idealizador de programa que reduz perdas no sistema hidrelétrico.


